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DIA DO AUDITOR - ANIVERSÁRIO DO SINDIFISCO-PB
O governador Ricardo Coutinho ganhou disparado a pesquisa de opinião em que os paraibanos 

apontaram o político mais mentiroso na Paraíba. Os números da pesquisa do Fórum dos Servidores 
foram divulgados quinta-feira última (27), tendo Ricardo Coutinho vencido com 847 votos (76,72%). 
Em segundo lugar ficou o senador Cássio Cunha Lima (PSDB), com 99 votos (8,97%) e, em terceiro, o 
prefeito de João Pessoa, Luciano Cartaxo, somando 25 votos (2.26%). 

Foram mencionados ainda o ex-governador José Maranhão (PMDB) e o senador Cícero Lucena 
(PSDB), quarto e quinto lugar, respectivamente.

Ao vencedor, Ricardo Coutinho, será 
concedido o prêmio Pinócchio, honraria a ser 
entregue pelo Fórum dos Servidores, durante 

protesto na Granja Santana, terça-feira (1º), dia 
da mentira, a partir da 7h30.

Os servidores públicos estaduais se 
mobilizarão na Granja Santana para denunciar 
ao povo paraibano o descaso do governo, as 

inverdades ditas pelo governador Ricardo, que 
promove um verdadeiro desmonte do serviço 

público e precariza setores como saúde, 
educação e segurança, além de perseguir os 

servidores públicos.

Na pesquisa, o Fórum dos Servidores ouviu 1104 
pessoas, quinta-feira última (27), no Parque Sólon 

de Lucena (Lagoa), no centro de João Pessoa, 
onde uma urna foi instalada para que o povo 

pudesse opinar sobre o político que mais prometeu 
e não honrou os compromissos assumidos. 

Estudantes, jovens, comerciários, aposentados, 
servidores públicos, autônomos participaram da 

pesquisa, o que mostra que a população está atenta 
aos fatos políticos que dizem respeito ao seu 

bairro, à sua cidade e ao Estado e estão cansados 
de promessas feitas em período eleitoral e não 

cumpridas. 

Ricardo Coutinho ganha troféu Pinócchio

A voz do povo...Entrega do troféu na Granja

As estatísticas confirmam o avanço do governo Ricardo Coutinho no quesito insegurança. Segundo 
matéria do jornal Correio da Paraíba (28/03), a Paraíba “subiu sete posições no ranking nacional dos 
Estados com maior número de ataques a bancos, saindo da 13º posição em 2012 para o 6º lugar, no ano 
passado”. A pesquisa é da Federação Nacional de Vigilantes e Prestadores de Serviço (CNTV) e do 
Departamento Inter-sindical de Estudos Socioeconômico, Dieese. 

Na semana passada, a Paraíba ganhou novo destaque em matéria do Fantástico, que tratou da 
violência e apontou João Pessoa como sendo a 3º mais violenta do país e a 9ª do mundo.  

Governo faz a Paraíba avançar... na insegurança

Atualmente, a sensação de medo predomina entre os paraibanos em face da onda de violência 
crescente, o que obriga os cidadãos a mudarem suas rotinas de vida, sem que o Governo aplique uma 
política eficaz de combate à violência. 

Desde 2011, o Sindifisco-PB vem denunciando o descaso do governo Ricardo Coutinho com a 
segurança. Não há policiamento nos postos fiscais de divisa e os auditores fiscais, motoristas, 
servidores, se sentem reféns do medo que expõem suas vidas à violência que impera em toda a Paraíba. 

Medo da violência

Em abril, ocorrerão no País diversas 
atividades alusivas à resistência ao Golpe Militar 
de 64. Em João Pessoa, a Câmara Municipal 
realiza Sessão Solene para debater os efeitos 
maléficos do regime, terça-feira (1º), às 15h, 
propositura dos vereadores Bruno Farias e 
Eduardo Fuba. Haverá a outorga de diplomas a 
vereadores com mandatos cassados à época.   

Ainda na Capital, o Comitê Paraibano 
Memória, Verdade e Justiça e outras entidades 
promoverão os “50 anos de Repúdio e Resistência 
ao Golpe Militar”. 

Cinquenta anos depois, a Paraíba vive os 
resquícios do período, retratado na gestão do atual 
governador Ricardo Coutinho, marcada pela falta 
de diálogo, desrespeitos às leis e perseguições. 

A ditadura de 64 é uma nódoa na história do País. 
Aquele período significou torturas e assassinatos 
com ocultação de cadáveres, além da destruição 
de uma geração política. A violência da época 

ainda ecoa dos porões da ditadura e afeta famílias 
inteiras que sofrem, psicologicamente, a dor da 

morte covarde de parentes.

Após 3 anos de tramitação na Câmara Federal, os 
deputados aprovaram o projeto do Marco Civil da 

Internet no Brasil, que disciplinará o uso das 
informações na rede. O projeto segue para votação 

no Senado. Do texto original ao aprovado terça-
feira ultima (25), houve muito avanços, um deles o 

fim do cerceamento da liberdade de expressão.

Ditadura nunca mais Tempos nebulosos

Marco Civil
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